
.JORNAL. ICIE MAIOR CIRCt..lL.AÇÃO EM SrAN"TA C-'"TI-IARINA. 

~lllfl\la·j-I'(~Q)Un.l I' (~ II(~ r~,IIII'II'(q, Dllcl\'llns lia Pllnlla Esquadrilha em 1.,~~~;:.::::~~~;~íd~.·lld:I;I:~~~! A rI r, I"I Id/I'~;:,;;~:';;~;~~~:;;;~~·I"·:· ~:~~OIJC"' a 00",0­ VI".I l~u fI~U(L rtlil f1~ U D commissã3 1(I"CJ~~'J~\eu.~m.. rlnhdrosfil•. lI U ~{~r l'rlCl3 'la s~mpr~denlroda7<Jn'ludICJarl3,08qIIClT~itl",uircitopor1(>mlrl-
,_r-.::: - '..." ,t! . vam·nocom no\<05 olltos Tinham· mesmo quando, ainda na fÓrma da VOC3r aãol 08 dons pllmCIIOIi , 

- _ (CHRONICA DE LUlOI BARZINI) ~o vislo basla. vezes ma!; nunca o • ~ _ ConslUulç!lo, as aulorldad~s f~de. porquo (h"p(lo ovidcnt':lmente 
Do .1U1 'ml rio ComlHut'IQ 00 dia a. O dia se .:apprOlCJmaVa de !eU tinham observado. Sabiam .:aflronlal· In (11'\:nll~l)fl raH ~ ..Jam de InvOC2r o atlXlllo dt' Irle real prestigio pe.antc tJ cler­

~ 	 fim quaDdo o primeiro caça-torpe- o, cruul·o combat~l·o, mas ",10 11 \ t, {W agcntes csladoaes. ItoriUlo 
A TRAGEDIA-Eram allproxl. ao ferido, em caso de necessidade. delro da esquadlllha, largadas as lhe eDnheclam a vIda profund.. , os ' funcdona nnse'terreno apenas Se I ( . 

madamente 13 horas O Tenenle Era dcsanimador o ulado do te. amarraçOn, avança maclamcntc SO. seu~ !"ula..,els aspectos, as form"/ 0'0 Im rcúd o apparelho ludldarlo, Ininterrupto p o arcucIa onb Co cllo:i pn -
Dllermando de AS"ls achava se no ne nte DUermando bre as ajlUlS c:almas, verdes, oleo. fugidIas, IlIdo aqulllo que nelle ap· pa e normalmente, assegurandohtlglos d?S.'fc baver eS3 n dCVClJa.lcca­
cartono do 2 oHI(:1O da t" Vara de , O estado do aspirante Eucyldes, sas e opu&.' do porto. ~art'C~, que l\elJe aflora.. que nelte O atUgo-P, flXU '·(c/O~I.-do entre parUcul,rcs, co m :oulros pro.; hll no SI BenjamIn GallottJ , 
OrphãOS consultando os autos da poré.m. linha maior gravidzde. A- Do passadiço de um cruudor IU~tU3. t d Píov;cto parl.:amenlar mineiro Arra- cessos e regras c para outroseffel que já tcnuo sido cllcol!J1do na 

~~te(~~la~~ e~t:~g~rp~~~~~] a!!f~~~~~ : ~~~~~n~aeV!u~~~~~t~~: e~~~:ílc!°n~ :ia~~~~~~ ' ~~ze~~~~a~sa~~~alco:; le dC!~:n~o~ ~~t;u~n!~~ra~ls°l!~:~ ' ~I:s nees~e/!rh~~ac~é~u~I~~~I~r~ to~s leis federaes, commuTls, se '3~tJma ICUlllã~ do pai ~~'.pal a 
do proce"so lio Itlventano do sau. ' regli'io occlpital e escodllçDesc con· bandeiras: _ "Felicidades I" Um mysterlos, diz se uma coisa dlJollan· tpretaçao nova e inleressantissima violadas em qualquer lIde JudIcial, l~ptltal.a mmolJa, dCSJstlO da 
doso escnptor Eudydes da Cunha Itusões na regIão u!l1 bllfal, no fI~n- quarto d'hora em pós todã'afesqua- te oscllla Inerte ou tem uma v() nta'ld~ paragrapho ,4' do fan oso art. pelas Justiças dos Estados, têm no ~ua candldatUl:a em \'li tud.c rio 

Mmulos de[101S, o aspmmle de co esquerdo e no mdlcador d1rt!:lto Idnlha, transpostas as ultimas barra· de, se é parte de um grande corpo ó, da Conshlulç~o federal. recurso extraordmano para o Supre-I Hlstantes piiJ.ldn~ <lu d' Fc-
Marmha Euclydes da Cunha FIlho, CUIdadosamente pensado petas gens, navega com velocidade cal· lmmerso ou. se fludua mdependen.!e, No~a, nlio ,o é bem, porque o mo Tribunal o mstrumento de repa· lJppe Schmlut, l l1<;tamentc em 
:10 passar em fren'e ao cartOTlo, pela medlcos da Asslstencla, o aspIrante culada em direcçliO á costa mlml· e cada .movlmento, cada osclllaçao, autor Já dedUZIU a mesma doutrma raç;'iG, sendo de nolar que, mesmo IfavOl do ur Pal\ d 

d~a ~O:I~~l:~~~~~" ~~~o ~I~e:ç~i~~ ~~ll~ca:d~l;mE~~d:~tg~a;~~l~~~~~ ~aJá~~1 ~~~~~stâ~la~~I~â~10 e de]· ~~~a ~~~~aca~~ ~~~~I~:o;I~:I~~:~~oa I;W ~~~g~lh~~lc;r~d~,a:ite~f~~~an~~ r;;,~~e e~~~~~s, ~;d~el::~e~a~~t~~1 ga Re deu' OlO CI1Jll \'a' 
rua da Rela.ção, olhou [lar& o inte· e removido para o Hospital de Ma· O sol desce por detraz de íluvens E até mesmo ?.subma.nn~ ,Immi-,farfalhoso reclam? com que outras consolida a boa pratica de ampliar Ha pOlS da paltc..do 11111li ­
rior da "a.l.. onde funcciona o rderi· tinha. · baixas ~braza?as como a fumaça go se torna famlhar ; fOI vlslo de Iproducções, m,u,fo menos .dignas, aquelle rec~rso,. para 9ue cma ~as trc dI". governador do Estad,) 
do c~~tono, e reconl1eceuo Tenen· NO HOSPITAL CENTRAL DO de l!m mce~dlo, por enlre as quaes lodos os modos, em todos ~s tem· co~s~guem abnr larç-o ca'!lTnho na formas capltaes ~a umdade .n~clO· um ccrto compl'omisRo llloral , 

. te Dllermando. EXEQCITO-O estado do tenente se fIltram ralOS obliquos que roçam pos, cOllhecem·lhes os. wa~llos~ ? 10Plmão do nos!;o paiz semi,letrado. nal, que é a umdade do direIto e que natllralment d , . 
. .;. Como que obedecendo a uma re· Dilermando de Assis manteve·s~ perfis indecisos de montanhas re- caracter~ sahenlo'!10 plmp.ao, 11ml· . Mas tl, ~obreludo, inleressanlis· da jurisprudencía, consiga prevaJe. bastan . e c\'c pezal
-:.6lução bruscl, Euc1ydes da Cunha inalterado, por algumas horas. motas afogadas em nebulosidades do, trahldor e cunoso. CUriOSO qual Islma e se vmgar, como os Interesses cer sobre a deploravel anarchia de. . te, pala a escolha do 
Filho. entrou abruptamenle no car-r A's 7 horas da noile, foi elle sub· violaceas e inflamadas. uma mulher. . da unidade ?rasileira o exigem, po- terminada pela dualidade de jusliça sup~rlJltendentc de '1'ijuf'.a;-.;, 
torio e sacando d, e um revôlver, 10- meltido a uma melindrosa operaç,ão A praia se dilue pouco a pouco Tem sempre necessidade de pôr derá prod,U',lf beneficios incalcuJa· e de processos, contra a qual já se Tirante (lElsa cÍl'cumstancia a 
go da porta, foi descarregando·o cirurgica, á qual resistio sem saffrer nos confins do horizonte entre de f6ra aquelle olho phanlashco, vels. levantaram numa condemnação de· situação do coronel Bcm'am;n 
contra o Tenente Dilermando_ Ao grande abatimento phisico. brumas purpureas. Na sua direc. que emerge das agua.s como o tope Em, synthese, o que o deputado finiliva os nossos melhores jUristas] Vieira não seda infcrjo' Ja i 
passo Que se :mproximava do alveo A operação constou da extraccão Cão o mar. cheio dos reflexos do do mastro ~e u,!! navIO sossobrado [Afra':tlo, h~mem de meditação e e directores de opiniáo, .. ("J._11 _~~ ! '.. [ ( o 

l~~oó ~ i~,7r~'; :~g~~a~tem!~~~n~l~~:I~ãob~l:q~~~d~h: rO~nf~[t~U ;e10 Pd~: ~r1rg~;: ~~~~o~~ad~ P;:O~~i~qu~~~~= ~hea~ta~;~,.m~~~ona~~~~ss~m~põnsa~ I~~~~~~t~~I~~~h! ~~:r;a r~r::t?:e~: Ifec~~;~' !z~~é~,o~s;~~~~~~ ~~~,t!!;1 :?I ~~;~V~L', ~~~~n~tD~~~jt:~~fr: 
de sorte que o ultimo \iro foi dado IMariO Biltencourl, lendo como au- italiana fosse feita de 'luz e se espe. naUlragio. rCI~, até .hoje ~onegada pelo aulono· políticas, que só excepcionalmen· dlspúe de largo prestigio no 
quasi a queima roupa. xiliares os drs. Souza ferreira, lhasse nas vagas. Quantas caçadas lhes têm dado 1mlsmo JacobinO, que armou os Es· le o Congresso Nacional discute e municif.io de Cambodil facto 

O alvejado, aos ultimos tiros, pro· Candido Portella, Mendonça Sodré, Vigias dobradas subiram aos os nossos, e nem todas inuleis. Mui· tados contra a Uni1iO, neste pajz vola, quando W808 pOlit-iC08 n08 que não pode sel' es .d 
Curou safar-se, ~omando por uma c~efe ~e clinicaj Man?el Pedro Vi- váo~ e, dos postos doe manobra, as tas vezes viram subir do fu~do em em que .~s E8tados foram creados Estado8 exigem que se I~es de_so' los Jolí i que?l o pe· 
das portas que dao para a rua dos eira, Dlreclor do hospital, e Calão equlP, agens passaram a postos de borbotões o sangue do <lmmal, a pela Umao, pelo ,P,aeto federal, ao luÇão e que, na phrase fehz do de· t 1 t cos que ~cseJam vo-
Invalidos, ., . da Cruz. . ,combale. nap~ta ~scura. . inverso dos Eslado.s Unidos do p~t~do Afranio, ahi "se declare o os , ?as epocas clcltol'aes. 

Quando Ja linha alcançado a rua'l Tendo Sido chloroforrnlzado, o Atravessa'se a zona das ciladas. A nolie, emerso, o submerslvel Norle, em que a UllIã.o resultou de direIto"? . Sao José parcce-nos ue5I"ia.­
~ Euc1ydes, que havia eS~Qtado:l ~;lor- lenente Di!er!!"!!!!!do, quz::.do "'O!lO:l1 O:l:i'üia, no. tempo da boa guer·' se !r!.!l 'Smu~~ e~ exti~iinQ. veleiro. 1'~e:tGs Estados p~eexlsienles e, âif · Ã Constituição, apesar das suas · 1"18 muito ter como SC,l1 I"Cp;·c' 

ga de seu re\·ólver, ia retiiar-se, 10'1 a si, apresentava melhoras. ao que ra antiga, pelo menos se parte com ~m vel~lro p~elo, Jnsohto, mys· flcullosamente conjugados para uma grosseiras lacunas quanto á orga-] scntante o SI' capitão V' .. 
mando por outr:l porta, ao lado da· nos foi Informado do mesmo hos- segurança. Hoje as aguas lerriloria. lenoso, distancIado, veloz, que in· obra commum, graças ao esforço nização politica do paiz, armou o da Ro-- . . _ l~r" a 
quelia pOi ~nde sanira DileirnãiidQ./Pital. . es silo as mais ameaçadas. numeros .naufragas ?e. r.a~ios Ivf· de alguns vi~ei1tes super· homens, governo f.e.deral c?m o grande r~- I ,~ "' ... ou o SI". AJ\'al'O :O~ 

Es:e, porem, que empunhara uma Um collega e amIgo do tenenle A miude o perigo espreita á pas. pedados julgaram dlshngulr como modelo HamIlton, curso politJco da Intervenção. lenttno. 
pistola, tomou a frenle a Euclydes Dilermando, que assistia a opera· sagem. E' nas visinhanças das ribas um ~aquelJes navios da J('nda pre· Todo o art. 6' da Consli!uição O Congresso, por si, do allo'l E' uma aspiração justa ma-
e disparou, um tiro conlra eile. c1l:0 na occasião em que era exlra· adversas que os submersíveis se nuncladores da. hora suprema. O f~dera.l tem sido exhaustivamente sem necessidade, mesmo, das dis· ximc quando tomal',mos' en-

Ç> rapJZ, ceda~ll~\ll~ por se senFr Ihido o projeclil, foi accommetlido pOem a geilo. Seguem entre duas mastro é o petl~copio e a vela ré o dl~cuhdo, voJl~do do avêe~so, es~ cutidas requisições de ;go~ernado. consideração quc a -fi ,. ~: 
fendo, correu e tOl agarrar-se aoes· de uma syncope. aguas a rOla obrigada do inimigo. torre.1lo trapezOldal, largo na base. mmçado, sophtsmado, torCido, ac· res, que o n' 3 do art. 6' eXIge para tent. . \. ga ex\;; 
crivão do car !orio, sr. José Luiz fero A MORTE DE EUCLYDES DA Infestam os arredores dos portos. Cerlas occasiões ha em que mais ~ommodado a mil e uma hermeneu- o caso de desordem material do I e p~l.tc?ce dedll·elto áqueJ­
nandes, iazendo,o com tal exaltação ICUNHA FILHO-logo que o as· De (]u:mrln ..m .... ""n.-f......... ~s~:~. frequentemente O!; nl)SSOS cruzeiros hca!;, t:::onforr!!e o barome!ro das Esl..dG pode ~ deve resolver os e rnu1llcllJ\o . 

. de ~ervos que !ile rasgou. de ci~a pirante ~oclydes da Cunha chego~ ~ala a. ~ppil~içi~' f~iidi~"d"e" u;;, "p~. noefumos de;vfndam? falai veleiro., politicagens regjona~s, e do c~ntro; casos POlit!C08 estadoae~ lJOr meio Os outros candidatos rep1"e­
abai XO o collde. Outro tiro partm- ao Hospital Central da Marinha fOI nsCOplO nas proximidades de um Faz·se :nta:o o Twllalt da caça. Os adaptado a uma duzla de projecfos de uma lct, e a essas leIS é que o sentam a cohol"te dos inf,.!f/" 
do da pist?la de ~ilermando, e Eu· recebido pelo medico de dia, sr. ancoradouro. O" lorpedeiros par. torpedeiros avança.m, a férma ne'lnah-m?~tos na Camara e no Sena· poder executivo assegurará plena cll..ae.~ rio Rio que sc cffecti\' _ 

~?~~~~uf.e:~~o~ e~c~'i~,~~~~, J~~~ l~~~: ~~~ed~~I~o~r~sHa~a~~~~ld~~ci~e~~~ ~~~a~d~a~~g~~m:'S~aÍ:~il~~~t~ ~h~r~df(~~~u~~~t:~~I~~ri:;) ~a~:t ~~{o~~~~~~~nJ::~:Rep~~~~~!~:~!~ :r~~cb~,tac~~~~~~~' o~O~p~a:~í~~~ mente teem! 1 (:ütllO n;to neg~-
d\:'u .um OLl dous paSSO$ e caltio pe·l ra o immedialo tratamento do feri., nas aguas turvadas. Ha poucos ça, as bombas submarinas, lança-I forme o caracter e o maior ou me· de ordem ao seu alcance, logo que mos, c~pacldade para exercer 
sdúiti,\ellt~ ao soio. '-, Ido, cujo eslado- er.. COMatoso, fa· dias um sU,bmarino inimil!o abalo da~ no ponto em que o submusi- nor gráo de comprehens1l:0 que a lei fôr promulgl\da. . com brilho o mandato, não tccm 

\ . n,il~rmarido ;.~·ai1~?'1 aind,a, i~ar~ ~endc;o !ec?lher a ~!.'l_ dos quartos r0l!.u um ~ppa!elho pesca:-minas. v:~tl~!I~~"do_u, 1~V2nl<lm. g::lndcs ~.Jdl um .~~m do ~egimen rept:blica· A pt'rspectiva. que se rasga de· entretanto prestigio polití('o, 
. Eu;:,y.." ;,, ãfiGjj, ,jU·ui ê: ã ].Jl:t.Olit a luJ cnll:r111ána ÔOS OITIClaes. II~OUCO aepOlS, um navio a ca'l C,..." ..."" ... agüa, :tlgnaes IUmmosos 1"0 federau'Ii). Iante dos nossos olhos, em prevale'l De a(;cordo com· a1i norn' ,

cabeça e disparou mais dous tiros. I O eslado do inditoso moço, po- minho, passando n'aquella zon'" se fazem, um lumullo immenso ir- 9 paragrapho 4', porém, do ca· cendo essa inferprelaçliO leal do n' I'ep br f lt I' . ".lUH 
Facil é pres:Hnir a confusão Que rêm, era desesperador, dando·se o vio a esteira de lln1 torpedo roçar~ rompe no mar, e immensas t1orbu· bal\sllco ar!. 6·, foi sempre lança. 4 do art. Õ. é consoladora. U lcanas. a. a· Iles pOIH o 

denlro de curto instante, se estabe· desfecho poucos minutos depois lhe o coslado, QU!I.s! !od')s cs !cr. lhas brancas. qu.c correm !;obre a do ~ u~n pl:lf1o sec!1!!daric, rle~!e Apolitic.. da Uiiii'lü, tomada ntlm eJQ~ento p1"mclpal. 

leO~ i~~~~i~~~rjOs do cartorio, apa. 1de ~uc~t;1aS~Ràb~20E~aCtt~1~ES ~~~:~:~tos dão,se assim, á visia I~~~~~ld:ef~;i~~~~o.l~~: ~xt~~~h~~ ~~~~~~t~~ .~ei~~i~ep~~da:nC%~n~~~~:~ ~::~d~ha~~i~~~ ;::~il~d~ren~~~~:s~~ de:~~ ~~~fao ~~:li~~~~U:~'n~~ 
vorados, corriam paia a rua! em-I NO HOSPITAL.-Na revisla pas· ~gualmenle das ribas inimígas, O combale ~e esta~elece a~si,!, num ~ntervenclonismo e ps relações ~on- de intervenção, meios muito. mais dato ... . . mas sem )I" sti ' 

~~~~:;: i~~°eu~oJe~:~d~nhd~lf~c~l~ I ~~~~nl~~do~O:IS~~adc~rref:~odefo;~~ ~i~l:d~.parlilha se faz com genero· :~~~~~~~e~r;~r:t~~I~ c~~:'~~l~~ ~ur~~~~~~~!:e (~If~en~eo d~zas e~~!~~~ ~~~~~Ss~~~~~~I~fsll~~lff~:sn~~pno~~ pessoal. I c glO 
afim de verificar do que se tralava. !ro com diversos papeis, varias car- Si se assignalassc em um map. que se dá é li'io terrivel que o navio emanCIpadas... funas, a paz, a ordem, a moratida· - - - -----­
Pessoas do povo começavam a, se, tas dirigidag a pessoas amigas, pa os pontos em que os navios que fosse alcançado seria aniquila· O grosso da balalha se travou de administrativa e todos os direitos 

ag~lomerar em frente ao orlorio .3;;50ll em dinheiro, uma moeda de têm sido afundados ver.se.hia co. do. Uma explosão, uma columna em torno dos numeros 2 e 3 do individuaes. . 


~ onde se desenrolou a Iragi.::a e la· i fi Ilennys e uma caixa de phospho· mo elles se acumulam em determina. d'aglJ~, um so!vedouro. ar!. 6·, cansado «coração da Repu. O caso da duplicata de governos ~ 


,,., , ~ue~>J~:s~!a!~~3a~~0~~;~gU:~cgr~I~~:! roE;~e~ ~a6i:cT~s r~~~~ertodoS en. ~~~ti~i~~ d;orroe.sas!rc !~ndo para pe~~~em:;~~t;~~ ~el~cr:rzse~~a~~t ~~~a~O~j~i~;r~~~ ~~;e~~fdo;r~:!~~; ~~it~~S~~;I:~~g;~~~~~ p~li~i~a ~~~ 0- 'C H 
ch~~~!1i~;uJ~~~~aaç~~ da pistola do ~ ~~~~:~ s~~ Sr~rNnet:lo~oC~~~:~te Eu- doE:~ál!~g:!a~~r~~~~~~fu~d~~gan. ;a:r~ ~6g:~;~::nt:~:n;ue;íl~:~:~i~ ~~I~~~a(;~r~~~u~e:l~u~~~p~i~i~e~~~ 1~;:7~~ef~;:í!~~~ ~~rl~~reese~~:~~~ ~ < 
Teiiente Dilcflllitncio, um soldado i O sr. dr. José Carlos ROdrigUesl DE VIOlA va: ou ncar IlIeso ou desapparecer. mal n!!scentes estimulos deorfl!ani. contesta) pode com facilidade dirj· Z .= H 

~J~1::~foJ~:~~l~~g:"n::s:O::: i ;'E~~o~l~~i:~~~::~:E~~:~~~~S:~ ~~~g~:~~'~f~~e~F':~I:~I~~:~J~ ~F~~;~:0' !i:~Ir:~~:I'~'~g::: ;~~~~::,~c:é,~ena~"~~as~~::J:; f.~i~:~a~~~~~~~s~ ~e:::o ~~í:P~: r1C' 
casi:l.o, amparando·se á parede, es· raudo se junto ao corpo de seu di· prompta a desarmar. Os aponta~ a offenslva, nada para a defesa. O paragrapho 4' do art. 6' preso Oxalá tenha o Congresso um « ~ Z 
forçava·se para andar; mas, ao pri· Jecto protegido. dores esHio nás alç's de mira os A salvação está na rapidez do creve que co governo federal inter· bom movimento e assegure vicio· _.cC 
me:ro passo, cambaleou e cahio, ao 1 .o corpo do a:;pirante Euclydes serventes atraz das peças pre;cru- ataque e da fuga. Na procura e na virá nos negocios peculiares aos ria aos principios conservadores, p
lado de Euc1ydes. .. IfOI então collocado em uma padio- tando o mar, e os canhões carrega· e~pera ~om. as _armas promptas, E~lados... lmra (/S8cgll?"ar a excC/t· bmsilei,·os, que:! o sr. deputado N i:> 
co;r~~/oe~:fe~hot~~~~i~ P~~~i~~ , ~o~~í~al:~~~a:á f~:~:e apC:iae~ab~r~ ~~sr~~;:~:~rjrh!~re~~a~~~~a~o~~~ ~i~: 6~1~~lb~i:~ d~a/urae,se~~e~i': ("{lc~~S ;::~cf~~;(~fd~J~:s!d~c;~lc;d·~ ~,e!I~':~énd~'S:u}~rti~:I~~~t~~6~~ ~ ~ 
e SOhCltou para os dous fendos os ra, devendo permanecer na padiola los bordos as suas boladas leves a Sltu~ção. AfraniO mostrou que essa expres· repór em discussão, a proposlto do ..c:: I 

SQCcorros da Assistencia [lunlka f' Iaté a autopsia qUe p.stá m!!FCade] como pt:"d~es. ] A vlsbl para o lo~pede,ro e ü OUVi_ I$1I:O_le;~ fedefaes-significa as leis Itriste caso do Espltlto Sanlo I1 Z - ... i
commomcou o facto, tm segUIda, para ás 7 112 da manhã de hOJe. Os primeiros cofres de proJechs do para o submerslvel podem de- sociaes, as let8 pottt1ca8, as leis PEl.IltO :\lOAC\lt I = '4.j I 
á pOhc.la do ' 2') dl:.hlc.to Termmado esse trabalho dos medI lá estao abertos no convez, hgados cldlr do Immlnente destino Ha "IS' que Iradu:'l:!m qu.alquer lnlclalívado ---- • I Q I;! i 

Immedlatamenle compareceu ao cos legIstas da polICia, o corpo será Iá anlepara para nno tombarem com Iso a faSCinação brutal de um logo Congresso (com assento conshlu,! ~4\ • e fi 
~ohc~~ ~~ f~~it~~~m~ul~~C~~a~~~o~fo~ 1 ~~~t~~d~e ;c~a ~:I~;g~I~~e desde ~o~~~~~r;r:sd3~sP;~IÔ~~~~::e~h~~ deC~~~: acções de guerra têm o f~O;:I'~lj: ~:~~u~s~ã~e~s~r~~::e~; \I a t " a s ~ ~ ~ 
para o Posto Central, ahm de lhes I No centro da capella fOI colloca- plano do convez as cabeças dosl aspeeiu :smlslro de um dueHo á ame., dlstnbue o direIto prIvado,' as leis I 	 , li O ~ II-
serem pre:>tados soccorros medi' . da uma éça e sobre a mesma .. PRo transpotladores que esperam e ncan~ que tenha o mar por campo jUdlClarias, que com passam outra Uma vaga 110 Congresso do E<;- ::;;;. Pi I 

.cos 1dJOI~. olham lambem o mar, 21!e!'!os, agar- A vIgllancla nos mares alcança al< área de actJvidade social. tado. =CC!!! c rallce/mcnto do I I ­
NA ASSI:;it.NClA - Entregues A cabeceIra da éça estava um rando se li braçola de ferro , que se SI!11 a l~tensldade da vlgitancia nas A unica mterpretaç.ll.o loglca do nosso eminentt patliclo d1. 1I 

'> aos cUld_ados dos facultahvos desta cruCIfixo Quatro tochelros ~odea· corôa de dedos grossos. Os tubos trmchelras, onde o immlgo eslá a texto co~stJtuclonal é, realmente, Polydoro Olavo de SantIago 

f~~~I~I~~~~~I~~~:~~ou:s ;~~~sd~!, va~, °n~~r:'°fOrarTJ chegando varias ~af~r~~rg~~I~~r;J~!~a;;;o~~~t~~~h~~ ~~~o: un;'r~ig~a<lg~~~e.ca~:~~r~~~ ~~~~'uç~~I~eq,~f; !ar~rd~s~e~~~~~ia~ deu-se urna vaga no congrcs-I 
~ . . mesma sala, fIcando separados um pessoas que Iam velar o corpo, no· prõa um mannhelro deitado de bru- deltos que navefl!am á noite para a menle Jurídica, a ConslltUlção deu ao do Estado Combater o analpbabetismo
''1' do oulro por um lapamento de h· tando,se os srs Nestor Cunha e se· ço, c~m o queixo apOIado nos pu. criba opposla,. remedlo e creo~ argãos dlfferente~, Conha toda. a. espentativa é umdever de honra para todo 

nh~. facultativo a c~lidado de qu~m . ~~do~aE~~~~~~~a~~r~a l~~~;s ~~~: ~~o~~' ~1~r~f.~~~~~~~e~~~o~So0J~~~ L, .A.. :a. ~~s. outros artIgos m.Ullo conheCI' :~~~;a1~~a.8. ~~Ij:!~~~l?~dc .u: O brazíleiro. 

~~~~nod:~~e;~~ fi~~l~r:;:~~~'.ose~!: J~~~ g~i~~sR~~r~;I~:s~sd~oR~dr~~ IUP~Su~ ~ls~~~i!~~ta em descobrir (Cr,lIümíu). or~~~~iafd%~mdfa~~~'p~ri~C~~~s~ vo~ando cada um,~s. &~~:: ~~- - . .__,
guintes fenmcntos: um na regl1l:0 pa· S. Pa.~lo, Antonio Dias, Barbosa, petiscopios, A esquadrilha avança outro, tem para a s~a fi~1 execuç1io reCJm~nto8 e 06 dIreItos 11ICOI~' IP fi =, 
Tieta.1 esqurrda, um n1 face l ater~1 Antonto çampos. Ant011l0 José .AI . para ~s sombras do levante, para as Vida social appar~lh.os e garant!as dIversas. A lestavelS pelos quaes pode eXl- re Irall1. I' 
direita do Ihora>::, 11m no braço di ' ves, Jose Manoel Luz Moreira, escuTldôes plumbeas que prenun. ConslltUlçlIo, no arllgo (;D, aSsegu- gir o voto do eleitorado 1 
reito que o varou; um na ..'Riao es- JOSé Manoel Robles, Eugenio Bou· caim a noite. Oaquelle lado a mar AUllh'ol'surlos rou com a intervenç1l:0 federal o O· t t é "t I os apreciados cigarros ! 
capular e o l~~limo na face lateral ~her,. F~~"Ci~cO Mt:ndonça, Edgl'rd 1~ livi~o e apagado e n:: claridade Faz annOR hoio o sr. Tp.n _ ~~mprimcnl? das leis e arestos po. d- lI lD e:&ls~~ a quo ~Ul _os , i 
esquerda ~o. ~norax. . lVicnoOln;8, \.-llrlOS ~er.donça e ",uy Ilndecl!ia o cavado âa onda desenha te Rodol bo R~ d· ._43ll IIIICOS, e enlre~ou. aos org1l:0s per. "lles nao fie lmpor~ta~ e m"\ 1J\rac" I 

Ao dar ~n1C10 aossoc:(m~s medI- Castro, p~lo OremlO Euclydes da obliquas figuras escuras e moveis, L. . .. ~ ~ Pf' _Igno se· manentes, ordmanos! da maglstra. d.agar se ~eem ou nu.o lDfluen- ljl.(lS"rlTltA. D]LICADA 
cos prestados,ao Tel1en .epllerl.na~. Cunha. Iás vezes tão precisas como um lol'e~allO ao 04 Ba..alhao de Os· tu~a federal,o cumprimento das leis ela nos Clrculos eleltoraes, se I . 
do os fJCultal.lvos da A',sls t~nc I .1 h· O ENTERRO DE EU~LYDES Icasco sublil que emerge e navega. çadores, . que regulam as questões de direltt) contam ou nào com o opoio Wtlck 
veram necessltl~d~ de apphcar b,l· fll: HO.-O . en~erro reaitsar·se·ha Mas n:to engana o olhar dos ma. -A galante Mal'lazinha ido- commum, nas quaes aproprio go· • lh~ "".,Mft t . ___ YU\10 llATUA. ' 
lóes óe o:xygcn'o, oorq·.lr", tendo o hOJe, no cemltetlO de S, Jo:'iO Sap- rujos. Repenlintmente porém to~ latrada filhinba do nosso d' v.erno fede,ral pOde figurar nllo ~u~ OJS 5"',~~n G? prOpl'lO PJ.OJ~-I I ... - I 
ferido varado um dos pulmões, res· tista, sahindo o feretro ás 4 horas ' dos experimentam aquelle s~bre. recto. d R J' I' como poder politico exercendo so- tlglO e a probahlhdade de eXl- Acacia I 
pirava diffici!menle, da larde , do Arsen~1 d~ Marinha. 15allo, que indica o apuro subito e 1 . , ~. upp. un!pr corno beranl.:a, ma! como pessoa JurldiC2 to no prelioa so ferir. i\IIS'l'UltA stJm ti\1i"" : 

O Tenente Dilermando, na AS5is· Serlio prestadas honras militares ' agudo da vigiIsr.d~. E' um instanle pleto. h.oJe Oseu terceiro 81101· de d!rello privado, c submeUldo, A~ candidaturas só invocam " ." ' . 
tencia, 1~llava seguidamenle de seus por uma secç,1I:o do Batalhão Naval. [ Perlo, .'!'- ~ns ,sessenta mdrosru~ verssarlO. . como as demal& PCS$l)as, f O regi- o beneplacilo de palacio, espe· I SÃo OS o\IWIOR[S DO ~lUNDO ;
filho s, dIzendo que e,.lav;~ certo de A IMPReSSÃO E AS PROVI. i dorSQ lUZIdIO, escuro e veloz. appa. -Faz SDMEI hOJe (I PCQueni- men lurldlco dopalz. d d l I d' 'd 1 
qUê morreria e lamentava que elles DENCIAS NA MAB:I,NHA.- A !.m~ Irecetl 'â: fl Or d'.guI, no tenor Mario Couto lilh f.ssas lei! federaes que Cltltuem ~an o ca & q~a ~ }~O oS' h ,EM!'.l~ADO~ ~Y.MPH.l-~ ,... . ! 
ficasse~ na orphanda.de.. pressao c~u~ada. pelo,triste deite· Os maruJen o rcconhcce:r" Imme. do ar. Jaime Couto.' o o direito civil, o direito penal, o dl_ ~ OXIDO. 1Jr. r, . o Ippo c· AJ..CANQADOS NU~CA : 

íerm:nados os curallvos, fOi o Te- cho l ti? Mml.st~rto da Marinha, 101 dlalament~, e riem: uma toninha. Mario Ô . • rello commerclal, etc., n30 do as mldt, de .quom dmem dopon- r 

,J 	J1ente Oilermando posto em uma de. mUito pe~.a! . \Nos primeiros tempos da guerra te- to \lma rov~laçAo mUl- Ids para cuia effecllvldade o n' 4 de exolutnvaruont.e a sorte do (jrallde faMc.! tle I 
ambulancia do exercito e traMpor· . O aspIrante Euc/ydes da Cunha ria provado talvez um lira de ~nh'o. PrD?°ce de artista; canta do .ut. (fJ forneceu tombem o reme· escolhido. OgãrrM e ~. 1 
tado psrl o Hl?spilal Cenlr.a l. I' cQnf~va f,ande num~ro de sym· . No anno pal5ado uma lamllia de ~m Il,e.l:ano com um somtimen· dia, sempre excepclonll, da Inter- 08 candidatos maia em evi. ' ~narulos , 

"!f" O medico que la na ambulancia, ~:~!~:r ~itly~~ada. deVido ao seu tsob~rbo! narv.:ae.s, Indlfferellle' lu. toba~{blravcJ, fa:r.ondo prevt\r vençao federal. doncia. &ão oll8rs. coronol Ben. fRlII~~1 & CO'lP.= SJo Pillfo I 

~~~~~fo ~uo~ H~~~it~aCt~~~~co~~ Era bom 6Iud:tnle. e linha groan· ~:~~~:~:'e~:~I~~:aVI!~fl~~~~n~; ;OIt;~va":~~ futuro quo lho c8tA dJJ:a1U~1~iI:,n~0°r:,e~~: ~ s~m~ ~~~ ja~ia r<?~llotti, coronel Denja.- nll.,.;~ ...II,,jI,.: 

seguia do Direclor da Ass~st~ne/a dc voeaç!o põu:a a '\'.arlnha. um dos nossos caminhos, Ao teDorino n' . f It _ quando oecorrem casos politi~s mm '\ tClra, Oscar Roau, dr. \ J. Dl~1T &C-.P. 15 de No~'. Iplis; 

um d~5lei balôes afim de .pplical·o (C'AI'Jlimm) I Teve um. clejalencla agItada. hojo !lethul'li!'ultlo'.for ....~ .amo que devem ler resolvidos por le~ DiDiz Junior, .Chriapim Mira., 


"\.. J I ÇOo~, polUltrlll, em.n.du do Conkrt"o. Alvaro Toleotmo o outro•. Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Cenlr.al
http:orphanda.de
http:oorq�.lr
http:Tel1en.epllerl.na
http:appar~lh.os
http:dl:.hlc.to
http:quz::.do
http:municif.io
http:CIRCt..lL
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TELEGRAMMAS 
Serviço espedal dtO 	ESTADO pelas linhas nac10nRes e 

pelo suhma,lno 

~ I 

, j 

- I 

Peçam só licorçs da Anlarcticae Cinger.. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



f~~"7"'~'~ 

I I MPORTANTE lIarmonian' I com um!cno- TAXAS D'AGUA ICOMPAN ...... IA 

1> • "" : f;.l1a 11,'1,1 dl$tjl1c1o~l~dic.o dia <lli ~~nC~~lrlt;t\~·~a.T~t;~:t!~il~~~~; A EmprozA. Agua, I LU7- o .---. ANTAR­

~ '..;.• ~lenhrlcadc~fll)'ba. n. u't; ulU oMo.ro do Enol'f!m~lcctl:oad8[;'10iIanu-1 CTtOA 


.")\lIesto sob" lI! do meu grall, Ant;to 12 o \4' polia pro-rinc aos propriQtari08 PAULaISTA 
q~e lenho Innumerils vezes cl1lJlre· i e rospoD8avcis quo o Pag4men-' 

~3ao em minha clinica a •Pomoda 1 - ' lO sem mulla, da laxa u'aglls,1 


, Mlnil~c~ra. pre.p:lr,;do ,pelo com- , CARBURETO rolativo ao 20 trimclItro do cor-' 


\ 	
l\ ,1 0111 b de Soda, Paulotnl'is, Gazollus, Si-si, 

pelcnhssunoph:mnlu:eullco sr. Edu· , rento auno dovl3rá 8er reali.1 :J'I~uas Ue m~'Z.a~ KoetllJ', Gingor-Alo c Aglla Tonica QlIlnfllO 
ardo Oonç.'I"', d. Joi",ill. em 10.: DA COMPANHIA BRASILEI- ' ••do até o 'dia i5 de Julho pro.!

k dos o~ v:arla.dos usos em que ella é . • 	 As mias afamadas do Brazil: limo vindouro, improrog4vetmi'nte,1 

'rk' prescrrpta, oO.lendo. scmpr: os me· J RA CARBUBETO DE,CAL o iodo~)(iudoDtc do aviso. I 


:~~::~ . e 11I)IS Ii-:lhs f;lclonos restll' l CIO DE PALMYRA I l<'lonanopolis, 17 de ,Junho 

• Df . ?t:lU C8tnclro 1.n:I'OfHTn 1::11 CAoSA llO~ AOEN,'f-:S Jo I!)I G, I 


~~ Formad~ pela Faculdade de Me· ! (ad ]{oC})Ckp.t\': Cill. IC ~O'l'A:AFindO f~~C prnzoThlls, 


i· 	 . di,i':~~~f;;;~i'~~r3Sjrl5\~I- -~:~~~.~:-:t~=:i: ~ ~~::.~o:i'~;~::~:',~~:~a~~~,~~;: , Reoord#~. 	 ~o...N: .·:",. . . ~ .' ..~ . ,' ~ . ':';. : J(,sé nonalillo da I.Ul : "I~ n' 803 de 13 ,ode Junho de 1914, 0, . 

~ ~ nufi ~ilN\l f i : - '- -~- i ,T Lp --'1'0 p
l: 1 ti li 11 lJ 1 U!J ~ : \orioi' (ordeiro d' luz : 11Ii~~~~~~~ ompad re , 
~ i : J!lIrlir'irmn (~OS'~(,'I/S pn.-: ffilEl Dr. Julio 'f\eqaux -§- F.'ogo Paulist,a,~I d () D j"0. Ghi'riUn l' • (fllh's I' JlI','~fI(liI (C (/1/1/-. % . ~ Advogado .. 


~ O mdlwr Toni.::o () mais ! ~i~;1,~ ~~o~t~~:'iil~~:111) de $('11 i IE3 1I1'1I ~ilne % . R li S S ()
c 

.....,: Cllcrfiit:o Reconstituinte ;.; e o • leRl ffil A 
. f~ !JII : fpolis, 4-6-9Hi: ,@] Acceita o patrocinio de o 111Z HesIJanhol 

ti.: P,tI -1. t" pc""oaf; ,U)CllH- ~ I:••D" ....GO........... .Ia todas as causascommer· 	 Fortificante
I=> 

~ "'af; '\/ 1 '1 '" !,'~, 1'\ ,ltatl· ~ i[QJ daes, civeis. orPhanalo'J­
1 
, 

thf'tl!lao; ullnnles(('nte8, ~ I .-;.------- ---- I@J gicase criminaes, % Bernard.illa 
' . ~llfnl.(]IH'('i(bs pelo C'XCl'~- t LUl aIlpello aos C01·a·olo6ClmiDõCilfDóClrDõOl~m DÔO Boonekamp e 
I" ",do t,",,"al;'O. . ~" i "ões generosos 1--=----" - ~~-~·I Ouro e DI'abo 	 Verllluth TFO,."n":.:r~ Augmeuta ('x traúnlma· 0"1 ~ o b . 	 ... O<. 

~ ::~a~:jl:~~~~y~S'::~:\;~~~~C~li~~: ,;: 1~:::::~~::i:{~~\:;:~~t~J~~r;~~II~;~:fr:~~:~;; j !~c~r,~N~: a~~~~~~:~~laM:~:~~A~~~t rl\~! 	 AS MEJ~HOnES DO BRAZIL,-ANTARCTICA,-' H~"dVH=UR-
;1~nrifica o :"anguc, dando ~cnerO;;iolUl~(l ,Ios~fllmilir~ b.O~IH' ~~j"iI:o.l~t~I~' 7, ~~!~t'\íll.~dO ;rintur~íl~,' Gervejas GUEZA CU'-MElAOH -;,PRE"TINHA ETC_purr. (l, 

f'''~\~~~i';~3;, din,;a",cu-" g~::]:~;}i!:~:j;;~:::l~:;:~f~:;i~I~,;:~~{~:,:::;::::·::·::::::i::;:',~,J~:',;;i Unieo representante c", DAVID CANDiDO DA SILVA=Floria/u/polis, Pinto, 6Santa Catharina Raa ,,",,o N.
Nt e as L'n~n~·a.;;, a~)s tnoç~s como sojurn lousa!!, c"dcrnes etc. ! Tllmbem COllll'rl\tn'lIn oyomlem·Solrou· _. ______o. __ __ . __ • __ _ _ _ 00'_ • 	 • • 

!~r~~:o~~~~~t:~i~~3~~ }:!f~~l~1!:!~~~~~~~~~~~f~i'''P:'::''~ ;;9,:,:r:, I NuVA ümLIlt~ Ü~ MHMôRI~TA CASA VICTORlO BRE~~ANELLI 
I ;i~i~' J~h~!~~~i~~i~J~~o~a- ! X-;\;lT(;o~- -iKAR---j~;I-ll'I-11Q I GoverllO M~lllcipal 1I Mano~lEGOlnes (ANTIGA PAROaaO)II DEPOSITO [-' II 0ViJ lU I J II VJ I Edital !esia casa execul,-se lodo e Q",iQucr tr",iho em marmOle, toes como: RUA JOAO PINTO 28 - FLORIANOPOLIS 
a Pl:ml\a~:,l fI:_cu de RoJolpho ~ i Cobran~a dos impostos sollre continu,lção 'Mau~(!!e!)S, !apldes, !:r!!!es, a!!ii!!hc~. '!i!~U!, !!!e~:!!h~es, e ~!!~t!! em tf!!!!í!~!!(!- !B-; VARIADO SOIUIMt::NH) DE ViDROS, Lalllpeô's piill:iI~ j<H'"'' 


, ',~ i p, Ud lUl O;~: I de ",egocios, I~bricas e r.;fficinas, afc- j lural. Dispôc de ~ssoal, habilitad~ para o serviço de ornatos do mais apurado gos- porta.vasos, copos, calix, frascos, garra~as p'ara agua,'"c~neC.ls,' ce~lt~~~ 

RI/a Cu; " iii"iru Jla[n(:i:! 	 1 nç30, vehlculos eambulantes .10 c cstylG moderno. Abre-se qum~lIer lypo de lelra. de meza, frucleiras, compoteiras, farmheJras, pralos p<ifa doces, que]!!I' 

~~~;-~~-=-~ 	 iin;~~~~~~~~~:c~:o\~~[~m~~I~O~~:~;~~~_ 1~~~~ : Oma(f::~~~)c~~~:fi~~\~ : ::II!\,~1'~~!~\~~1d~ftlT~tl'l\ :~~~::s~t~~~~~:f;a~:P~5atre~~~::jaIJa~~~~~:~r~f~i.°rst~í~OJ~~~I:d~ar~~~~~" 
~----.----------- ;,,!:ns~o~;o~:d~I~~~=I~J~::O~I~Il;~ll~ I~~: ; Tem sempre em deposito grande quantidade de mar· brinquedos, globos etc. 
' I " ' -nno 1: ~~"P • I OOlUl'o. <l?3 impo~tos SOIl~., . e\.'ll~!Cu."".àO marcem bruto, de todas as côros c espessura, Mantem em! I. • d -t - d d 

11 jI}íl~:' °.l .!jr~~l J 	 ~~13~~~oC~0~'!;1~1;:~;,:~~e:fti~~~:~;P~1~~1;1~~,~ exposição ?ermanente os mais bOlll acabados tra:balhos de', uouças e granl o e po e pe ra 
PARA CRI.4. ; ~ÇA.S:::' DOENTES ao Sügtll1t1o semestre do correlil" ~"'l'rClo arto executados na sua. oIficina, Possue catalogos Illustrados 

....~~ \'E.l A R(lL L\.D.-\ 11o.un Dnn f711l\inn :eiõ contribulute que DO prDSo "cima ''''o:> ' p,elos qua~s P.X{>;P.IÜ.!t- '1nª,~sq'..!el" encommendas. Er:.C~t'"'..cga.-!'Jcl 1..i?P;;..r~lhús PJ.i.'d. ji:l.uta, iUJ_il pJ.r01o d,[,ü J-jJ, ld.\,dot".JI; ," ';, 
-l,ll - AK i': H I I AT-::; - JilU JU Dl nI.JIl~ll'U ~~t~~~~!~: c~U:p~C~:~t~D~:~~~~oJec~:r~: de organi,sar plantas p~ra levan~amcntos ?-e mausole~s, esta.- pratos, chlCaras etc. 
Pac('h·" clt.' :.: lihras ~ .t 00 UI V do o r"l",rido l'f<lZO, C1CY<llldo'su " lu.r uas para Jardins, etc. Esta officllla é a umca .no genelO, neste; 
Pat'(l te~ de I jil))"a 1:: ,)0 PAQUETE ! j]<~l"r~I~~~lOrll~'t:~!O~~lp:Ii~t;~~e~~t: ~i.~: oEosta~lo, ~ue e,atá h~bilita~a a executar as m~ls ~us~o~a~. cronl! lJouças de ferro esmaUadas 

niCiplIi ue .Fionunopolis l' tle .Julho 111) cepçoes ue ane e lUXO, !tecebe encommenaas ao lllteuo_ OI 
A Economia' Domc:,;lica i'liantiqueira l\lllj. ' lesponde a qualquer consulta. Não t~~E'o competcncia tanto Calderoes, panellas, chaleira.s, ct\!,\f\l'olla!i, bnl,c'l, b,\t.;ia~, oh:. 

':. Conselheir~ Maira "'4 Eõõper;,no do Norte no dia 20 do ?rOCUrmiDr~;~::o~;Oi~~end7/a-1fs6n !nos trabalhos como emo prcço, Vlslt~m ~ Ricos .sortim(;uto de Vinhos, Licores, Con5'!rva5, Pru;ta5 t:j:llíJ1!J~, 
- -... corrente e apóz curta demora segui. I Nova Officina de Marmorlsta d~ I R rt. IJ O N I A. ....... ~ 

p.'*""......::5t'< ~-,;-LO... /::'--"-- _""..- ~~:l~:~I~!oPeo~~:I1~soA~I~esO"ande'l "vALCA-:'..~E',"1'O ~ I 1\I..[A:I.'-TOEL G-o:tv.1:EJS : G~N, ,E" ,OS C,v -~.....,-'_,,-_~-,~~~~ 
~ \s pc.s::>~a "" I dc a Recebe canras o I ' ..... .....L J Dua'I Conselh~iro ,M."ü, n, 72 I 1:."sPeoaudaae em m-n/elga :i"n,• n :;.';::üt;li que 50 trem va ores e encom_ f' 	 I A ::>:,~IJIJ 

li ASTH"IJA mendas - Le;~V~S:s~~'o~~etaCr~:~;I::~~osd~1 Sta. Catharina Florianopolis I EN'T.R.EGAS A DOlY.l::rOILIO111 11 l'AQUE'IE lerrenos Sitos as Praças PeretT'J, de -0---- -------------- --- ­
1 	 Ulu'Cua,lado Norte, e 17 de No- ...... "Nogueil'a . __________________I 	 IMayrink vembro, lados Norte e Oeste, e ruas I 


Dr"pnea' .1'1 1' 1 za Dúilll ' , Alm~Tallto Atum, Repnllltca entre -~ _ .. 

X(:!'!, Bro)1( l! t\ ". Cathat- rJ J ol , ,~J<>.I: :\o,to "" ,h~ 17 do COr· lJeorl9ro e Jerouymo (Joelho e Deo I 

I aes Coq'j( 111 ~lw T, ,cs ~I :: :l r~ ~13~~P~' j ~'l~~c!'~s~n" ,loruora S~· doro entre Rozmbhcn e Tenellte Sd-] 	 a Acutis de 

)I.:b( lcl l ", "U;! \( a' )("', on· W, ~\~~:l~:.:~~b:l.·, Ia ord ~, enr.Ollll1llll!la~ :=~~~/pl~~~::O :.~er a~!~~~g:ss ;;~e~:, I 	 1,1 
I crcanças a
~ que não se
" 	 coutram a :;u? (uta cum- ~I Para mais m/ormações na agen. cabenllo-Ihes a contnbUlção de 115 


pltlta e ll,mH:dlat.\ no Ei:l- -:; ela do L10yd BrazllelTO a praça 15 sobre a despesa correspondente ai presta a de· 

pcc:fIco do dr R,,;, fiõ<üt< ~: de Novembro n i COm o~ Agente frente dos respectivos ImmovelS, vida atten­
UOLa\t'.l :LIIeúw J e SClCntl!l- ~II EMo'L"J l:SLU.~A ' So:udarm ,;" ;:)upeTl'1tenaem:l&1 ção ê arrui­


~ ta IOg1ez f, NOTA Todos os paquetes des~a ~~h~~~a~9~;. Flonanopohs, 1 de 	 nada com 

~ V1de a bulla que acom- ~ ! Empreza,que condUZIrem passagel- JOUQ S Rwnol:l 
 o uso de sa­

I panha carla fiasco> Jl ros, logo aposas suas chegadas ao : 5 bão usual. 


~ Encon t la "( na s 1f1nrj- f ~~r~~e~odoR~oo~t~~anelro, atracarão, ~ -~ I os 


I 
Todos 

Paes cuida­paes pbal macIas c dtoga- t 	 I dosos usam 
para as suas creanças o afamado

DEPO~I10. ' EMPREZA DE NAVEGAÇAO [ D, """d, ,~: .':~~"" d. <e,. [ 

~ lla~ de FlolJanopoll21 - - - ~ Cobrança da taxa dc remoção 	 '[I , , , I 110EP'"KL:! 'PijC~I"\'"oll.eglllulllCJJ t.o, fuçu I)lIl tlico ,,~m i 	 Sabonete de Reuter 
Phaímam E1JS',1i de RCI,olphll o - U 1..01"" ; cunhecirnollto uo.~ imaressllUos 'lu... se~, 	 [ .lU"" t.~m ti. virtude de conservar·lhes n cutis suave c brilhaute 

P. da luz PAQUETEI:.e~çl~~O~:t1~~x;, :~;.:.n;:nd:;~":~ :t' :r~~ i como o ~ctirn c pcriu"B,úa qual uma flor, 

R CQ}/se1h'JirQ ~lIal'r(t 82 M A-X 1U!6l!l.<l' UU corrente oxorcldo, ,euolo ,~'ut'l I 
11(1, la encanogado o Est..-olr$.lau °VIemlo 	 •S[O 

~_~i~~~ I ~,,!oirii n?Ji"lf;do,corn'noW_h!;ohO.!::§~~~:'r~:~i~~';::'ol:":~:~"~Ign::~;~1 	 ,--=­
"",),m,,,,,,"'I,,,",,y, '- F""""\'''' '''''''''''"''''d' ''''''' " ",,.1 	 [~~m~§§]m~~11 Cli' Mdi ' ,~ 	 VellUe-Se 1p'~~.::~~' '\~n~:;;'~I:~:', ""lor~!! , !\MOt"(!. ::;~~.o art,.ôodO men~loDlIuO Regula· I ' lilj! WN1CA ElEm~OCENTARlA Iil ruca e co clfurgICa 
ll1'l1do.<; e car8"'s paio trapiche RITA-I ThCso\1ranQ UI'. Supermlendencla Mu-I DE lil - 110­

[O Tabell!ã{) Campo .TlJnior ~I'\IHA. _ ~~l~.d de Jo'lorianopoHs, HJ do Juuhouo ' ®lü Dr. Alfredo P de Arauju
~tá autonz;ad.o a vender os Para mal~ informa",oc!! ~~m 0.9 Agontell JoüoB, ltreJ/dhalI8~n I' J . Baptista Rosa ifi EspeClahsta em moleshas da 
seguintc , pred108 = tarvcssa (,,\.lU. 1I0EPCKE k ('OMP, Procufador·thesourolto " IlPWTlII ...un" . _ ~ ffi 11 1j\ '"f _ __ , _ .. - • 	 ....-C--lloIt.. Cmllgzao-Denllsta m~:tl:~~eo~~~~a~ç~~~vosasemo.0_ 	 _ • _. • ,--- ­

'Pomada Mlnancora j Cura da EmbrIaguez ~ P, /. ',,!,ld.d, d, ""u'''' d. %, IT,.I.menloespcc;,1 do p," 
o 	 ~- ror/o .Alegre I..Ismo(febres palustre!:) sob 10­

-Do Pharmaceu.Uco E. A, Oonçalves, Joinville-- "* C01l311t//l3rl,U ~ .15 1: e -§- Faz exames mlcroSCOplcOS c 
r)JPI..O,\IADRI~EJ!~,.FACP!-DA.DE DE M~OrcI. COnl U11l sô VIdro de "Rollledlo ~ ,leJ .1~ fi 10"" ~ bactenocosplcos de escarrosI 


NA D08lDAD~"D~A~gmg[~\ UNIVi':R. RUA REPUBLICA 16 ~ sangue, pus, fezes elc. 

E' o ide~l; é o maior patrimonio legado I Mlnaílcora contra a FhnbJ'lãqucz" ~!iI~!iI~ I Accellll (hamauos á qual-
á thel'apeut1ca dcrmatologica, anós 20 an- --..---.. ~ - _ , qller liora 
IlOSdeaturadOS estudos. CURA TODA. A \ Tem dado adelicidadc .a mtlha:res de A CCde-seaca-1 Consultas em,sua reSldenClaL

\ [QUAL:DADE DE FERIDAS NOVAS OU farnlIas que viViam na maíor miso- 9& ti ma Boca.-/ das 1 ás 10 da amanhã e elas 
VELHAS e muitas doenças da pelle:Ulceras, l!~ ,do VlCIO,oo Preço 6S000. 1 1f1 rr uva. ne. õ.:~, 3ás5dalarde. 

'C;.- Queimadura!, Em~ige?a, o Sal'na, Tinha: '°E:riei-,,~ ,~'; :ri:aI].co doporlo para toda com acoromo- I )\velUda "CfOJ!lPÜWIS~y n 13I ras, Panno lio rosto~etc ,·oo i R parte a quemopcdir nlarfamllla o d=CHP~::dc;" , ti, Ho.l:am'lloIlS 

Vende-se em toda a pafte o 1\1500, Adoptada t\. Caixa. p03lal n, 7, g , l g\ o Créme de Perolas de Barry dH i' em muilos hospilaes tclSU de saude, 
I 

.Toinvillo 
I
qumu. . I{ " 

cuti• . tlo prOlllpto como se applicn, tua ror braoca. , 	 . ' " EDtecder-so com a prOprl0- - ­
naLUla!, que tanto airada..., ..... ~q" osf.t?sf3~:;;~l~I~:iUedsnc!"~h!r~~~1.JlfO'la~ AOHA'SEEM TODAS A8 t3.ria àPr.:lça n do Novcm- Quo.r.o~s fa.zer boas

t Pw au.1, que $4 examine o rv.!.o, n~ se podefj\, n.c.Ur q:1e 
" Um uP<io prep,ôlr.ao:lo ab:um.a, o 

, ' , 	 Ibro DO lO ou com o !9r, Caatl- """ • """ ~ compras, pro·
o , AI,(Ii(,·: YUr.étlíIlSUII, Ihtt.üt, d(. rkli~fI(JlOHs. BOAS PHARMACIAS Ib08 FrfLnça à. rua Arcyprc.9tro cur;llanov3casad~TtlIfISadeHi, á 

,)~ 	 RIO-R"otlto "tiS. R\Io11 de Sdtmbro. ! E DAOQARISS PSlva nO 13. rua Joao Pinto non° 41, 

I le, eagua Tonica Quininll da Antarctica 
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. :;:SANATORIO ARAUCARIA 1 
ArnUe:lfia ... Pr.rann' .. Rrnzi! r ' 

o Saat.\orlo 0/'0. Áratl",rLa, • .:.calta O. ci.oentu p.r. I.law.mllntol 'OpO~& 
IlIItm como toll_I~Qw. • p&l'~IlI'l.D"", 

NIo 10 ~Ltam dOt-nlu d. mol..u... ooul.&A:t-. DIIlp6i> de t'1 e..... ... Emprezas de viagens e excursOesde recerio 
parad... IltIlad.. !UI plttooruoa ....rs·ro do rto . Iguauu . , I

Ub';:InHO , la. ol..lrlG&, oom tolephol1o pu.. 06rHyba, ltlaRral'bo, comia 

•r..T~~:a:: ~Udi;,g!,.lo ~Ios .....u_ . 
'1W• ..~~ S..~ oUAIo. oc:iilla'-o • oto-luya.lolo&ICIII So t\e<\.a<\. e 
p .. : g"'á~A~6~gt~üóüJ:.."'::. llw.. l uma altura d, 1013 mf",.ro.' 

::~~P~~&~~&~~i,:·~_~~~~::~': ;an':"~:h~~~:r:a:~r~~4a:ot'SÃNl'roltlg C'l!)ila l 500:090 $000 
ARAUOARIA, o loglU:.•por ••00Ue.l:.tlt. P"" pA....... ..Laçlo ",11M" , , \ 


1' \I:r.\ I'.HFSTY. N. :m'--A coo~ BRÂSilL..EIRA-· , 
". ~, ..y -.. < -.~ 

~Oo~~~!~~~~s~::~!~!~~~~:l··· 
E CONTA PROPAIA 

Endereço Telegraphico=GAROF.A.LLIS Secção b a n c a p a: 
FLORIANOPvLlS-S. CATHARINA 

Saqups ~olHll pnu;a,!1 fmeiüna.~9 e l'."b'aogeil'as, dcscontos de titulas eommerüÍaoFJ,EXPORTAÇÃO DE IMPORTAÇÃO DE Cl1'l 1l;n .~ , (~' HnJ.lj"<t c venda do apolíccs c acçõe9, opm'açôcs cambiac!l, cte ... 
Café, farinha de ma.ndioca., : Vinhos do P()r~o, Consorv..s, XlI.rque Secção li e Cílubs: 
arroz, bat&tasJ feijão e ou- i. ~~ ~~::~~IL~~~rs~~co~~~~'\!il~ . 
tros produetos do Estado. Brnneo li Goldm1dal I 

Via[f'~n tl ilitf1:' ·F., la,lllac>! (\ ao cxtl'angeil'o por meio de sorteios peb. .L otcria Fe-
Agentes da Empreza de Navogação "Cometa" <In".!, e OiIll li~eal Ífmyão do Governo Federal 

P a :-;:I,I ;":/ ' :!:i (',unh iaciI u<Jf!de lb. 25.0.0. até Ih. 350.0.0 
.li. ,:: .. I.I:im ill 11 (:!-it... Mccçáo mai5 dolo. 30.000.0.0.-----------·-1 d e e x c u r s õ e s; 
EXt:llr.~jk'>i de I"eereío Inr}i\·iduacH ou collectivas. Venda de paf'sag('ns maritíma9 

ti'! l.! rt"( ~:-< tf'J fl. ml1ll~llão do coupoos para hotcís, zlltomovciR, theatl"Os, CiD!" 

1.',11, ltOl-'v!l;a{JfI, col lúg iOR, etc, Viagens a Rio de ,Janeiro, POÇOS DE DAL­
P,\:I, Ca:-:ambl't, r...ambaI'Y, Cambuquira, S. Lourenço, Guarlljá, Sant.os, S. 
P.l:lb, J\f(!ndi)!i Pctl'Opolis, ThcrezopolíH, Fl'íburgo. Bello Horizonte. Porto 
.:\I .~ I'I) . l':X !~tl mOes a Montevidéo, Buenos Aires, ARsnmpção, Santiago, Vai­
p:~l'ili"o, t\c\\' York, Londres, Paria, Lisboa, Madrid e Roma. A.moldada es ta.i I 1:H.,(;.JIiI W;M planus do ~Cook, e ~Lubin'? 

I 
i 

I 

I 8 r. C '.' i. O li C 11 li m j n i s t r a li ã o g 11 J' 11 )] t i li a ; 
A ~;Cl' i:t".'.',:v :·;-t 1 <~ llln janeiro. Amoldada na engrenagem de suas eOllgencres in­I .1 g lt.!za:' , tb ,:inadas à adrr.inistração de ca&as commerciaea, hoteis, empl'est...s, 

e0mv;\/d,~ ,,";- , jll.'l' conta de t(!l'ccit·os, etc.- . .:.• ~"·"·"·""·""""·"'''''·'!·'''·'·'''''''''':''''''''"-'''-I 
lOl1nn n0 'InHlff1. Velldell1-Se 1188­

I tlUllitWil ,~lI,úi:i ta t,ypographial 

1;,.; ,-,,1 em Santa Cuthariua- Cel.Eínllio Blum 
15 de Novembro - F L O ,a I A N o P O L I SG~ BfNE'fr~~OG11~ pIITCO\I!~Y ~ el~ }\~t~,-~~i-:-\; i:. 

"ESTAI""""!l " i.. Vn:Nr:~.SIê .E~.! 1:°.00;::~)~ (JA[·' lê·,' lê I.. , HOTEL ~IETROPOL,......0 , _~ . - CASAS Bl',hl,LA :-; - - ~,;:,L·l!.. ' 
Is Pil5eil • ;;oteJ de lI!.' ordem 

Nese gabinete montado com Material completa- .\ •....,... Co~ i nha bl'a."ilcira e aUetnti•. U<1nho~ quentes e friosmente novo, executa-se com a maxima prom- - '-, K1J§~lãÜS 
ptidão, capricho e gosto, qualquer servi· ') A:3~'f(j-Pihs f;.Hl 

90 concernente á arte typographica \ ' 
Traba!hos em çõres - ro(ul05 . C~Jhnbadh ~; Ef,ltabC!locimp-ntc/ t"omplctamente novo, com vista p~. :'~ 

. - -~- ., o mar o ponto de toda" as linhas de hond. 
para pbarmaGia etc. ! ~ Cerveja tão excel1ent3 e ao P;;'l~ '~I~~~ rd~, v=~~d~"~ telcph,n, 145- FLuRIANOPOLlS 

Imprime-se jornaes, revista!!. livros e folhetos i § deve ser prer~rú 3. a qualquer ou~ra l(ua Conselh,iró )'iIalra 45
Dirigir as enc;ommendas á ge. ;Iol - IlEI'O.iIIO fi rua ConseU,c;'·o ;.ia lra No. li ­ O llJ'Ollrietario;··Miguel Tertsc;hitsc;h 

r ..nr.l;, "'0 C"T"DO . ~ JOÃ .O J:>!!.:.aLLER 
• ~ ••".-.. ....~ f1, I~ 

Uua Jeronymo Coelho n. 8 Florianopolisj 
• __• • • - ----____o ---- -------_ .. - -.-_.. IJORNAES 

I VEL.HOSOFFICII~AS 
! 

IA-i:'soO RS.
I . 

DE I o KIL.O 
I 

,!)OEN,T!,S!jlOBRAS Se tiver uma dôr, 
umamolestia, 

um s.offrimenfoqualquer,
liSlIED~O [ STAOO I },~~'"\I 

têmfeito milhares de coros!I 
I --- ~~' > 5!i 86 ATTESTADOS DE~iilt ....,

A.:> .OFElG1N AS DESTA "OLHA ACHAM·SE 'PER,'EITAMENTE APPARELHADAS PARA EXECU j ;r PESSOAS CURADAS!! 

SO'NÃO TEM SAUDE QUEM NÃO QUER~ • . _ _ _ ,_. -to. . _ . _ -' _>__ "" Da. OcrUIO SojUl 
, :.. TAl! QüALQtJER SERVIços DE n.fPR~S~ÀO COMO,.8EJAM :EVISTAS,. ;LIVROS, RELATORIOS. F..sTA1.'UTOH, 

>. Dr~":t:::f1%~,uJJ:f-

ClRCULARES. RECIBOS, FACTURAS, TALúES ETC. ::~:E:~:::;~~~:~~;~ Jornaes velhos vendem-s3 
:~=. :~'! -:b~::I:!tbo::. 
rMl:!tcl4t ~Gld;"-IÚ. nesla tvpographla

Par1b!:.. " rit M~ 46 fitl· 

(fIr:' ~~frio ~fW. .....,.,.......
\ KIL~ 500 

l . · 

I 
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